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APRESENTAÇÃO

A obra “Impactos das Tecnologias nas Ciências Agrárias e Multidisciplinar” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I volume, apresenta, em 
seus 16 capítulos, os novos conhecimentos tecnológicos para Ciências Agrárias na 
área de Agronomia.

As Ciências Agrárias englobam, atualmente, alguns dos campos mais promissores 
em termos de pesquisas tecnológicas nas áreas de Agronomia, Engenharia Florestal, 
Engenharia de Pesca, Medicina Veterinária, Zootecnia, Engenharia Agropecuária 
e Ciências de Alimentos que visam o aumento produtivo e melhorias no manejo e 
preservação dos recursos naturais. Além disso, a crescente demanda por alimentos 
aliada à necessidade de preservação e reaproveitamento de recursos naturais, colocam 
esses campos do conhecimento entre os mais importantes no âmbito das pesquisas 
científicas atuais, gerando uma crescente demanda por profissionais atuantes nessas 
áreas.

As tecnologias das Ciências Agrárias estão sempre sendo atualizadas e, a 
recomendação de uma determinada tecnologia hoje, possivelmente, não servirá para 
as futuras gerações. Portanto, estamos em constantes mudanças para permitir os 
avanços na Ciências Agrárias. E, cabe a nós pesquisadores buscarmos essa evolução 
tecnológica, para garantir a demanda crescente por alimentos em conjunto com a 
sustentabilidade socioambiental. 

Este volume dedicado à Agronomia traz artigos alinhados com a produção 
agrícola sustentável, ao tratar de temas como a conservação da qualidades dos 
recursos hídricos, o uso de irrigação com água tratada magneticamente, a avaliação 
dos sistemas de irrigação, o uso de práticas de manejo de adubação, inoculação 
de microorganismos simbióticos para a melhoria do crescimento das culturas 
cultivadas e da qualidade química do solo. Temas contemporâneos de interrelações 
e responsabilidade socioambientais tem especial apelo, conforme a discussão da 
sustentabilidade da produção agropecuária e da preservação dos recursos hídricos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área de Agronomia e, 
assim, garantir incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
Fábio Steiner

Jorge González Aguilera
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ASSENTAMENTO PEDRO INÁCIO – INTER-RELAÇÕES 
SOCIOAMBIENTAIS E SUSTENTABILIDADE

Capítulo 5

Keyla Gislane Oliveira Alpes
Universidade Federal de Pernambuco

Recife – Pernambuco

Vanice Santiago Fragoso Selva
Universidade Federal de Pernambuco

Recife – Pernambuco

RESUMO: Neste artigo é analisado, sob o 
viés pós-colonial de Boaventura de Sousa 
Santos, como as relações inter-pessoais 
socioambientais em uma comunidade formada 
por uma heterogeneidade de sujeitos sociais, 
como é o caso do assentamento Pedro Inácio 
localizado em Nazaré da Mata-PE, podem 
influir negativa ou positivamente na construção 
de uma outra realidade possível e sustentável.
PALAVRAS-CHAVE: Relações interpessoais 
socioambientais; Assentamento Pedro Inácio; 
Pós-colonialismo; sustentabilidade

ABSTRACT: In this article, it is analyzed, 
under the post-colonial bias of Boaventura 
de Sousa Santos, how social-environmental 
interpersonal relations in a community formed 
by a heterogeneity of social subjects, as is the 
case of the settlement Pedro Inácio located in 
Nazaré da Mata-PE, can influence negatively or 
positively in the construction of another possible 
and sustainable reality.
Keywords: Social-environmental interpersonal 

relations; Settlement Pedro Inácio; 
Postcolonialism; sustainability

1 | 	INTRODUÇÃO

O assentamento Pedro Inácio – Nazaré da 
Mata, PE – nasce em 1997 após ataque violento 
perpetrado pelo latifundiário do engenho 
Camarazal contra os acampados.  Naquela 
ocasião morrem cinco pessoas, entre elas 
duas crianças e os cunhados Pedro e Inácio 
que deram nome ao assentamento. Atualmente 
residem 125 famílias, em uma área de 450 
hectares, todas pertencentes ao Movimento 
dos trabalhadores Sem Terra que traz em seus 
princípios a sustentabilidade socioambiental e 
que tem em sua formação a característica de 
agregar sujeitos sociais diversos, visto que 
engajam-se no movimento qualquer trabalhador 
interessado em lutar pela Reforma Agrária. É 
uma luta que envolve toda a família e todos tem 
poder de tomada de decisão, o que faz com 
que suas reivindicações não se restrinjam à 
posse da terra, mas incluam o desejo por uma 
sociedade alternativa ao modelo hegemonico 
capitalista. Essa heterogeneidade característica 
do movimento, apesar de enriquecer as 
possibilidades de experiências sociais, pode 
gerar confluências ou conflitos socioambientais 
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com prejuízo à qualidade de vida.
Em pesquisa-participativa feita naquela comunidade percebeu-se dificuldades 

existentes quanto a relação inter-pessoal socioambiental, ao mesmo tempo que a 
pesquisa bibliográfica realizada a respeito da Teoria Pós-colonial de Boaventura de 
Sousa Santos nos indicou o caminho de que através da Razão Cosmopolita seria 
possível reintegrarem-se sujeitos, saberes e natureza identificando ideais comuns aos 
assentados e sua realidade e endereçar divergências.

Neste sentido, a relevância deste trabalho consiste na identificação da 
horizontalidade e verticalidade nas relações interpessoais socioambiental na 
associação e na cooperativa do assentamento Pedro Inácio, bem como o nível de 
escuta na comunidade de modo a contribuir para a descolonização da ciência Moderna 
Ocidental e no processo epistemológico e relacional entre os sujeitos sociais do MST 
impactando positivamente a gestão social e ambiental daquela comunidade. Para 
tanto, a escola municipal que encontra-se dentro dos limites do assentamento, onde 
leciona uma professora assentada, poderia ser, respectivamente, instrumento e sujeito 
da Pós-colonialidade, de modo a facilitar o diálogo inter e intracultural local.

2 | 	METODOLOGIA

Este estudo baseou-se em revisão bibliográfica, observação direta e análise 
de dados primários obtidos através de entrevistas semi-estruturadas a partir da 
hermenêutica dialética.

3 | 	DESENVOLVIMENTO

O modo cartesiano de fazer ciência que atomiza a realidade para melhor entendê-
la e que tem presidido a prática hegemônica acadêmica europizada é importante mas 
não pode ser o único, o mais correto ou o saber aplicável para todos os contextos 
frente a outras possibilidades epistêmicas.

Embasado nesta desagregação científica e filosófica e pela dominação da 
natureza pelo homem se estabeleceram os paradigmas neoliberais que igualmente tem 
desagregado os indivíduos à medida que impele-os ao individualismo, à competição 
exacerbada, à super valorização do ter mais em detrimento do ser mais, bem mais 
sustentável.  Somam-se a isso a globalização, que tem descaracterizado culturas, 
e a tecnologia da informação, útil, porém algumas vezes superficial, conflituosa ou 
frustrante.

O ser humano é sociável em sua essência e traz no seu âmago a necessidade da 
inter-relação harmônica com o outro, não só por questões de sobrevivência, mas para 
reconhecer-se através do outro. Além disso, o tecido social e a natureza não operam 
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isoladamente, e sim em uníssono, ao mesmo tempo que compõem-se de outredades 
heterogêneas.

Leff (2010) em palestra proferida na Amazônia em 2010 define de maneira quase 
poética que outredade seria um outro que não é um alter ego igual a mim, e ao mesmo 
tempo é completo na sua singularidade, cultura, princípios. Eu não consigo conhecê-lo 
a partir de mim mesmo, da minha cultura dos meus próprios princípios, senão à partir 
de um diálogo de saberes.

Consciente da presença deste outro no qual eu me reconheço, mas que é uma 
outredade para além de mim, o exercício da alteridade seria a saída para a crise de 
humanidade vivida pela sociedade contemporânea, poder perceber o mundo, também, 
sobre o ponto de vista do outro, respeitando suas práticas, saberes e entendendo suas 
ignorâncias, pois nenhum saber é completo e aquele que julga saber tudo é o que 
menos sabe. Pra tanto é preciso saber ouvir, que segundo Paulo Freire (1988) implica 
uma disponibilidade permanente do sujeito que ouve à fala do outro, abrindo-se a esta, 
ao gesto e a identidade própria do outro que faz uso da palavra.

O ser humano e a natureza, do qual ele faz parte, são sistemas com um certo grau 
de aleatoriedade, interdependentes e complexos. Percebe-se uma dissonância entre 
o sistema cartesiano e o sistema vivo. A raiz da problemática, numa visão pós-colonial, 
estaria na razão indolente que preside os paradigmas neoliberais e capitalistas, pois a 
razão indolente, segundo Boaventura de Sousa Santos (2006), toma uma parte pelo 
todo e generaliza sendo incapaz de perceber as diversas possibilidades existentes. 
Percebe-se, então, que não estamos diante de entraves tecnicistas e sim de uma 
problemática epistemológica, ética e relacional.

Da mesma forma, o Pós-Colonialismo, que seria um sistema alternativo ao 
sistema neoliberal e seria presidido pela razão cosmopolita, traz em sua filosofia 
mecanismos para fazer funcionar uma sociedade diferente da sociedade capitalista, 
através da sociologia das ausências, da sociologia das emergências e do trabalho de 
tradução (SANTOS, 2006).

Segundo o autor, a sociologia das ausências ampliaria o presente a partir do 
momento que visibilizasse e validasse as diversas e heterogêneas experiências 
sociais, enquanto a sociologia das emergências encolheria o futuro, dando mais espaço 
ao presente, à medida que considerasse apenas o futuro realizável descartando o 
utópico. O trabalho de tradução tornaria inteligível todas essas experiências sociais. 

A prática dialógica já é buscada pelos movimentos sociais como princípio basilar. 
Neste sentido, a inovação nesta pesquisa é que ela introduz o viés pós-colonial à 
essa prática, de modo que, como bem coloca Marcos Valença (2014), seja possível 
encontrar uma relação norteada pelo diálogo, respeito, troca, parceria, tolerância, 
admiração, aprendizado e horizontalidade, que produz constelações de saberes 
nos espaços fronteiriços das relações inter-pessoais fazendo emergir a ecologia de 
saberes e a justiça cognitiva como caminho para a  concretização da sustentabilidade 
socioambiental.
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A partir da prática desta teoria no assentamento Pedro Inácio através de projetos 
desenvolvidos pela professora assentada com seus educandos junto a comunidade e, 
um trabalho dialógico sob esse mesmo viés na cooperativa do assentamento pode ser 
um caminho para dirimirem-se conflitos e fortalecerem-se as convergências na direção 
da construção de uma outra realidade possível sustentável e, modelo inspirador de 
gestão socioambiental para outros assentamentos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebeu-se que a gestão das inter-relações socioambientais, sob um 
embasamento pós-colonial, é fator preponderante para a melhoria da qualidade de vida 
dos grupos sociais, em particular aqueles com uma heterogeneidade de sujeitos onde 
a inteligibilidade inter e intracultural é importante, como é o caso dos assentamentos 
rurais do MST, tornando-se uma das vias para a concretização  da justiça social e 
sustentabilidade.
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